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ANEXO  
 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS DESENVOLVIDAS 
PELA ONG DE APOIO 
 
 
PROJETOS  

 

I - CRECHE 
Atendimento a sessenta crianças de 0 a 3 anos e onze meses, oriundas 
de famílias carentes residentes na comunidade e do entorno, realizando  
manutenção predial e de utensílios; promovendo apoio didático e 
pedagógico. 
 
 
METODOLOGIA:   
Construção de planejamento didático, diário, semanal, mensal e anual 
(incluindo custeamento de cursos de aperfeiçoamento direcionados as 
recreadoras/ cozinheiras/ auxiliares de turma); desenvolvimento de 
programas de observação infantil através de anotação em cadernos diário 
visando identificar maus tratos, violências, ou qualquer comportamento 
adverso. Bem como, atendimentos, aconselhamentos e 
encaminhamentos das famílias cujas crianças estão matriculadas no 
núcleo.  
 
  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Desenvolver atividades que proporcionem o desenvolvimento físico e 
motor das crianças que se encontram na faixa etária entre 3 meses e 4 
anos de idade, preparando-os para a educação formal. 
Auxiliar às famílias no cumprimento do artigo 7 º do ECA;  
 
 
PERIODICIDADE:  
Atendimento diário, de segunda a sexta feira das 7:00h às 17:00h, de 
Janeiro a Dezembro. 
 
 
II - ESCOLINHA  
Atendimento a vinte e cinco crianças entre 5 e 12 anos, moradoras da 
comunidade. 
 
 
METODOLOGIA:  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510673/CA



 105

Aulas de reforço das matérias escolares; constituição de grupos de 
convívio; artes plásticas (pintura, recorte e colagem) com diversos 
materiais recicláveis; exibição de filmes e desenhos educativos e de 
entretenimento; execução do VOLTANDO A BRINCAR (relembrar 
brincadeiras antigas como: roda; pular corda; passar anel, jogar peteca, 
entre outras); contação de histórias e contos folclóricos; passeios à casa 
da leitura e outras instituições culturais como: teatros; cinemas entre 
outros. 
 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 
Auxiliar a escola formal na tarefa de repassar os conhecimentos formais; 
promover a convivência de crianças da mesma faixa etária; desenvolver a 
coordenação motora ampla e fina das crianças; desenvolver o gosto pelas 
artes; proporcionar às crianças a oportunidade de conhecer e executar 
atividades (brincadeiras), que os afaste das atividades atuais dos jogos 
violentos e solitários dos vídeos games, das correrias perigosas pela 
comunidade (polícia e bandido), e os leve de volta aos jogos lúdicos e 
inocentes das brincadeiras antigas; desenvolver o gosto pela leitura e 
pela representação da cultura nacional.   Junto a toda estas atividades, 
junta-se a necessidade de trabalhar a auto-estima das crianças com a 
promoção de exposição dos seus trabalhos, desfiles de moda infantil e 
exaltação de talentos para a dança, a música e a representação.  
 
PERIODICIDADE : 
 
Atendimento diário, de segunda a sexta-feira, em horários diferentes da 
jornada escolar. 
 

GALERA ATIVA:  

Projeto de atendimento gratuito a jovens na faixa etária (entre 12 e 18 
anos), moradores da comunidade, desenvolvido com o objetivo de 
contribuir para o processo de desenvolvimento social integrado aos 
direitos humanos através da mobilização de grupos na comunidade, 
privilegiando para o alcance deste fim, o protagonismo juvenil. 
 
 
METODOLOGIA: 

Através de encontros descontraídos e objetivos, são desenvolvidas 
atividades que visam promover a socialização e a organização dos jovens 
para conduzir e discutir os problemas da comunidade; realização 
Workshops e Assembléias além de estruturação de mini projetos para 
obras ou ações comunitárias (inclusive contatando órgãos públicos). 
O projeto tem duração de 3 anos para cada grupo constituído, para os 
quais promovemos o pagamento de bolsas-auxílio à partir do último ano 
de participação do jovem.      
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Esperamos como resultado do trabalho, que os jovens estejam 
preparados para serem cidadãos críticos e conscientes de como e à 
quem reivindicar direitos individuais e coletivos, além de poder transmiti-
los à comunidade. 
 
 
PERIODICIDADE: 

As reuniões ocorrem de 15 em 15 dias, nos finais de semana, 
excetuando-se os dias de passeios e visitas a outras comunidades e/ ou 
instituições. 
 
 

PROJETO EIC – ESCOLA DE INFORMÁTICA E CIDADANIA 

 

METODOLOGIA:  

Aplicação de aulas aos jovens adolescentes, que estudam e se 
transformam em multiplicadores, repassando seu conhecimento digital 
àqueles que estão iniciando e ao mesmo tempo se capacitando para o 
mercado de trabalho. 
Aulas de cidadania com destaque para o ECA e o mercado de trabalho 
concatenados às aulas para conhecimento do micro e seu programas 
mais utilizados na atualidade, incluindo discussões sobre meio ambiente / 
solidariedade e vida social. 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Capacitar jovens e adultos para a inserção no mercado de trabalho ou 
para a ascensão e mobilidade social daqueles já empregados.  
Promover o reforço escolar, para as crianças cursando o primário e para 
os jovens cursando o colegial. 
Auxiliar na escrita e leitura para os pequenos em fase de alfabetização e 
para adultos semi-analfabetos. 
Promover campanhas comunitárias, divulgando projetos e ações através 
de cartazes, cartas e convites estruturadas pelos alunos. 
 

PERIODICIDADE: 

Atendimento à criança a partir de 6 anos, sem limite de idade para o 
ingresso. 
Aulas de segunda à sexta-feira, aplicadas a seis turmas, em módulos com 
uma hora de duração. 
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PROJETO PRÉ-VESTIBULAR  
 
JUSTIFICATIVA 
É um Pré-Vestibular formado por parcerias institucionais e professores 
voluntários de instituições superiores de ensino, que numa iniciativa 
conjunta, uniram-se para atender aos jovens e adultos moradores de 
comunidades em situação de exclusão do bem estar social, completando 
a sua formação para o acesso ao ensino superior.  

 
METODOLOGIA:  
As aulas são aplicadas por um corpo docente voluntário, cuja didática fica 
a encargo do professor, privilegiando sua matéria específica, que deverá 
também acompanhar as especificidades exigidas nas provas de 
vestibulares a nível nacional. Além do auxílio ao aprendizado do ensino 
formal aos alunos oriundos de escolas públicas, o núcleo de pré 
vestibular, prioriza a cidadania, concatenando-a ao ensino formal e 
conferindo notas individuais ao final do ano letivo; incluindo consciência 
de classe e de raça. Todas as pessoas que trabalham no núcleo são 
voluntárias. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Capacitar jovens e adultos de famílias carentes, oriundos do ensino 
público para prestarem as provas do vestibular em universidades públicas 
e conferir bolsas de estudos para as universidades particulares. 

 

PERIODICIDADE: 

As aulas ocorrem aos sábados, de 8 Horas às 19 Horas e domingos de 
09 as 16 horas, nas dependências da UFRJ - Praia vermelha, nas salas 
do CCJE, ao lado do Departamento de Psicologia.  

 
PROJETO GRUPO DE MULHERES 
 
JUSTIFICATIVA 
 
A diretoria da ONG no ano de 2002, exercendo trabalho junto aos 
adolescentes comunitários, detectou inúmeras necessidades destes 
jovens, que derivam do seu relacionamento familiar, especialmente de 
sua relação com suas mães, que cada vez mais aparecem sozinhas na 
criação dos filhos e manutenção das famílias. 
Por este motivo, considerando que o futuro das crianças e dos jovens da 
nossa comunidade depende não só da influência dos programas e 
projetos da instituição, dos moradores e dos amigos, mas 
fundamentalmente das mães, que são invariavelmente citadas em todas 
as reuniões; considerou-se ser imprescindível, a criação de um grupo de 
mães, a fim de que discutissem todos os aspectos da criação das 
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crianças e da relação com os jovens, que muitas vezes se complicam por 
falta de esclarecimentos simples e/ou por falta de diálogo. 
 
METODOLOGIA:  
As reuniões ocorrem sempre nos finais de semana, de 15 em 15 dias e 
são estruturadas com palestras, apresentação de leis e endereços úteis 
concatenadas com as oficinas de trabalhos manuais, que possibilitam 
uma participação mais efetiva das mulheres que estão sempre prontas a 
prender. 
  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Auxiliar às mulheres da comunidade a se conhecerem melhor e a se 
auxiliarem entre si (por empatia); possibilitar às mulheres conhecerem um 
pouco mais seu corpo e suas mentes;  implementar programas de lazer 
para mulheres (a fim de amenizar o estresse, que ao contrário do que 
elas dizem, não é doença de rico e acomete a muitas delas na maior 
parte do ano, dificultando o relacionamento com os filhos); auxiliá-las a 
conhecerem seus direitos legais; promover a elevação de sua auto-estima 
entre muitos outros aspectos que são abordados durante os encontros. 
 

PERIODICIDADE: 

          As reuniões ocorrem quinzenalmente, nos finais de semana, 
excetuando-se os dias de passeios e visitas a teatros ou cinemas. 
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